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Juan Algorta piá* 
Desde a invenção do motor de combus tão interna, c o m ignição por compressão (ciclo diesel) , mais de 100 anos at rás, sabe-se que os motores p o d e m uti l izar ó leos vegetais c o m o combust íve l a l ternat ivo. 
No entanto, os combust íve is obt idos por dest i lação do petró leo chega ram a 
atingir a máx ima di fusão, impedindo o desenvolv imento de combust íveis al terna-
tivos. Entre 1900 e 1970, o petróleo foi abundante, e os preços dos combust íveis 
dele der ivados e ram mais ba ixos do que os dos ó leos vegeta is . 
O interesse d a pesqu isa no desenvo lv imento dos ó leos vegeta is c o m o 
combust íve l intensif icou-se durante as s i tuações de emergênc ia , c o m o as duas 
guerras mundia is ou a cr ise da energ ia nos anos 70 . Mais recen temente , 
questões ambienta is e a p reocupação com a segur idade no fornec imento ener-
gét ico renovaram o in teresse nos combust íve is a l ternat ivos (Raneses et a l . , 
1999). 
No começo do sécu lo XX, f icou comprovado que a ut i l ização de ó leos 
vegeta is s e m qua lquer mod i f i cação causava p rob lemas ao func ionamento 
dos motores . O uso pro longado desses ó leos, dev ido a uma combus tão incom-
pleta, produz ia depós i tos ca rbonosos nos motores , p rovocando a adesão dos 
a n é i s , a s s i m c o m o o e n t u p i m e n t o d o s i n j e t o r e s , o q u e c o n d u z i a , 
eventua lmente , à fa lha geral dos motores. Esses p rob lemas puderam ser con -
tornados por conven ientes modi f icações nos ó leos, que or ig inaram os d iversos 
t ipos de b iodiesel . Tais p rocessos p o d e m ser caracter izados c o m o d e p i ró lese, 
de t ransester i f icação c o m catal isador alcal ino o u c o m catal isador ác ido. Na 
atual idade, o mé todo mais d i fundido é o de t ransester i f icação com cata l isador 
alcal ino (Raneses et a l , 1999) . 
O processo de transester i f icação envolve a reação do óleo vegetal c o m um 
á lcoo l , u s u a l m e n t e o á lcoo l met í l i co , u t i l i zando c o m o ca ta l i sador a s o d a 
cáust ica. O produto dessa reação é um éster, o b iodiesel , e o seu pr incipal 
subproduto é a gl icer ina. O biodiesel pode substituir o diesel de petróleo pratica-
mente e m qua lquer motor, s e m requerer maiores modi f i cações. A potênc ia do 
motor e o rend imento té rmico do combust íve l são quase tão bons quan to os 
obt idos a partir do combust íve l der ivado do petróleo. 
A matér ia -pr ima para a p rodução de biodiesel pode ser qualquer um dos 
ó leos vegeta is , dos t ipos mais comuns , como o ó leo de so ja, o de cane la ou o 
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de pa lma. Também poder iam ser ut i l izados ó leos e gorduras de an imais , c o m o 
o óleo de peixe ou o sebo bov ino. 
A grande van tagem do uso do biodiesel é que sua uti l ização el imina vár ias 
fo rmas de agressão ao meio amb ien te , que são inevitáveis c o m o uso de c o m -
bustíveis der ivados do petró leo. Em pr imeiro lugar, evi ta-se utilizar um combus -
tível fóssi l , c o m reservas l imi tadas. Em segundo lugar, o biodiesel reduz a l ibe-
ração de d iversas substânc ias prejudiciais, normalmente encont radas no esca-
pamento dos veículos. 
Os processos de combus tão geram, t ip icamente, bióxido de carbono ( 0 0 ^ ) 
e água. No entanto, a combus tão nos motores, na prática, não é perfeita, dev ido 
a prob lemas de regu lagem, desgas te , e t c , de modo que os motores l iberam, 
t a m b é m , pequenas quant idades de outros compos tos , c o m o o monóx ido de 
carbono (CO), hidrocarbonetos diversos, óxidos de enxofre (SO^) e de nitrogênio 
( N 0 2 ) e fu l igem. 
O COg encontra-se, normalmente , na atmosfera, em concent rações mui to 
ba ixas. A ut i l ização intensa de motores ser ia a pr incipal causa a provocar, nas 
úl t imas décadas , u m a e levação d a concent ração do COg, que é t ida c o m o res-
ponsável pela e levação da temperatura méd ia do planeta (efeito estufa), ao difi-
cul tar a i rradiação d a energ ia solar de vol ta da terra para o espaço . Esse aque-
c imento global já teria provocado mudanças cl imáticas e a elevação do nível dos 
mares . As chuvas ter-se- iam tornado mais i r regulares, e haver ia maior risco de 
inundações afetando extensas áreas habi tadas. 
O Protocolo de Kyoto busca es tagnar esse processo est ipu lando redu-
ções no nível de emissão de CO^. De acordo c o m esse documen to , o Brasi l 
comprometeu -se a reduzir as emissões e m 5 % até o ano 2012 (Ferres, 2 0 0 1 ; 
Ma , 1999). A uti l ização do biodiesel é uma fo rma prática de atingir esse objet ivo. 
A emissão de óxidos de enxofre e de nitrogênio provoca irritações nas vias 
respiratór ias, a lém de contr ibuir para a fo rmação de chuvas ác idas. As par-
t ículas de fu l igem, ao en t ra rem nas vias respiratór ias, causam efei tos mui to 
graves a longo prazo, como a indução de tumores, especia lmente quando estão 
assoc iadas com h idrocarbonetos aromát icos. Já o C O é prejudicial apenas e m 
ambientes fechados, pois provoca asfixia. 
O principal p rob lema são os óxidos de enxofre, que estão pra t icamente 
ausentes no escapamen to dos motores ac ionados com biodiesel , o que faz 
c o m que esse combust íve l se ja espec ia lmente indicado para uso nas g randes 
c idades, e m que a concen t ração de veícu los é maior. A emissão de mater ia is 
par t icu lados pelo biodiesel es tá l ivre das f rações mais per igosas para a saúde 
(frações insolúveis). 
O biodiesel é fac i lmente b iodegradáve l , o que signi f ica que, l iberado 
ac identa lmente no meio amb ien te , não é prejudic ial aos d iversos seres v ivos. 
Essa caracter íst ica representa uma grande van tagem nos casos dos inevi tá-
R E A Ç Ã O DE P R O D U Ç Ã O DO B IODIESEL 
óleo degomado -i- á lcool -f cata l isador => biodiesel + gl icer ina 
A reação ex ige a neut ra l ização inicial do ó leo vegeta l e a e l iminação dos 
vestígios de umidade, que atrapalhar iam a reação química. O acondic ionamento 
inicial do óleo gera subprodutos de e levado valor comercia l , como a lecit ina ou o 
ác ido graxo. Fora essas p recauções , o processo é muito s imples e não requer 
cond ições especia is de pressão ou de tempera tu ra . 
vè is Vazamentos ac identa is durante O t ranspor te ou n o reabastecimento dos 
motores. A b iodegradabi l idade a juda a preservar a qual idade dos cursos de 
água que canal izam aqueles vazamentos . 
O ó leo vegeta l acumu la -se na semen te , ao longo do processo de cresc i -
men to e matu ração , c o m o conseq i j ênc ia da cap tação da luz solar pe las fo lhas 
verdes, no processo de fotossíntese, que fixa o CO^ do ar. Ass im o CO^ l iberado 
na combus tão desse ó leo rest i tui o CO^ atmosfér ico prev iamente f i xado , s e m 
contr ibuir c o m novas quant idades desse gás . 
Do ponto de vista qu ímico , as molécu las do biodiesel são mui to parec idas 
c o m as do combust íve l convenc iona l , o que expl ica a possibi l idade de subst i tu i-
ção . E m re lação à per fo rmance do combust íve l , t em-se consta tado que os mo-
tores func ionam melhor c o m o biodiesel devido à sua maior lubricidade. A lém do 
mais , o b iodiesel ap resen ta u m a c o m b u s t ã o mais perfei ta, o que se c o m p r o v a 
pelo indicador conhec ido c o m o número cetano. Em relação à potênc ia dos 
motores e ao rendimento térmico, observa-se que são quase tão bons quanto os 
do diesel mineral . Outras qual idades favoráveis do biodiesel estão associadas à 
sua menor volat i l idade (ponto de fulgor mais alto), o que permite uma armazena-
g e m mais segura . 
O processo de produção do biodiesel 
A produção de biodiesel pode ser real izada at ravés de vár ios métodos 
(Ma, 1999), sendo que a reação de transester i f icação alcal ina é a mais di fundida 
no presente. Essa reação t rans forma o ó leo bruto degomado em biodiesel pela 
comb inação c o m o álcool . A reação é s imples e bastante rápida, gerando c o m o 
produto o biodiesel e c o m o subproduto, a gl icerina. O óleo vegetal é t ransforma-
do e m biodiesel na p roporção de 1 para 1 , sendo que o álcool comparece e m 
proporção de 1 0 % . 
Efeitos econômicos da utilização do biodiesel 
o surgimento de uma nova demanda por óleo de soja provavelmente deslo-
cará a curva de demanda e levando o preço. C o m o conseqüênc ia , poder ia haver 
uma e levação do preço do óleo e do grão de soja, o que deverá benef ic iar os 
esmagado res e os agr icul tores (Raneses , 1999). U m efeito que deverá ser 
mon i to rado é a possíve l tendênc ia à expansão da área p lantada de soja e m 
det r imento d e outras cu l turas, espec ia lmente a do mi lho. 
A p rodução d e b iod iesel pode ser conduz ida e m nível local , e isso deverá 
gerar fontes de trabalho e arrecadação de impostos, contr ibuindo para melhorar 
a distr ibuição regional da renda. A lém do mais, deverá el iminar fretes desneces-
sár ios dos combus t í ve i s d e s d e as ref inar ias a té as reg iões de p rodução 
agrícola. 
Difusão do uso do biodiesel no mundo 
A Comun idade Européia o ferece subsíd ios para a p lantação de cul turas 
não a l imentares. Nesse contexto , a p rodução de b iodiesel a partir do ó leo d e 
co lza recebe subsíd ios que v iabi l izam sua exp loração. O uso do biodiesel é 
mais d i fundido na A lemanha , onde é ut i l izado em misturas ou na fo rma pura , e 
na França, onde são d i fundidas as misturas c o m o diesel mineral . O combust í -
vel deve preencher um conjunto ex igente de especi f icações de qual idade reuni-
das na no rma DIN V 51606 . 
Nos Estados Unidos, a ut i l ização do biodiesel é mais recente, apesar da 
ma ior exper iênc ia d o país c o m combus t íve is d a b iomassa (álcool). A matér ia-
-pr ima mais di fundida é o óleo de soja. A Argent ina vem desenvolvendo ambic i -
oso p rog rama de ut i l ização de biodiesel , incluindo vár ias fábr icas e m const ru-
ção e uma e m func ionamento . A matér ia-pr ima é, natura lmente, o ó leo de soja, 
por ser o mais abundante nesse país. A Malás ia é outro país que se ded icou a 
desenvo lver o b iodiesel , mas , nesse caso, a matér ia-pr ima escolh ida foi o ó leo 
de pa lma. 
A p rodução do biodiesel pode ser conduz ida de fo rma artesanaí para pe-
quenos vo lumes , mis turando o ó leo com o á lcool e o cata l isador à tempera tu ra 
ambiente e à pressão normal . A separação do biodiesel e da gl icer ina aquosa é 
mui to s imples, já que se realiza por decantação, visto que o biodiesel apresenta 
menor dens idade e que ambas as fases não se mis tu ram. Em nível industr ial, o 
b iodiesel pode ser produz ido por p rocessos cont ínuos ou semicont ínuos. O 
biodiesel deve ser submet ido, a inda, a um processo de lavagem (neutral ização) 
e secado antes de sua ut i l ização. 
Subprodutos obtidos 
o pr incipal subproduto na p rodução de biodiesel é a gl icer ina, substânc ia 
aprec iada pelas indústr ias de plást icos, de lubr i f icantes, de cosmét icos , de 
fármacos e de explosivos. A gl icer ina é insolúvel e m der ivados do petróleo, a lém 
de ser não tóx ica, o que permi te sua ut i l ização n a indústr ia de a l imentos. O 
aprovei tamento da glicerina c o m o matér ia-pr ima, junto a diversos ácidos graxos, 
abre hor izontes novos para o desenvo lv imento da indústr ia química. O Brasi l é 
importador de gl icerina para atender a essa demanda , como pode ser confer ido 
na Tabela 1 . 
As g o m a s , ret i radas do ó leo bruto antes da t ransester i f icação, podem ser 
aprovei tadas na produção de lecit ina ou na indústr ia de rações animais. A borra 
or ig inada na neutra l ização do óleo pode ser dest inada a diversos processos de 
t ransformação, apresentando e levado valor comerc ia l . 
Tabela 1 
Importações de glicerina pelo Brasil — 1997-01 
r^r^^r., .^..c^ ^ . . . r . c VALOR QUANTIDADE PREÇO 
PRODUTOS E ANOS ^^5$) (kg) (US$/kg) 
Glicerina em bruto 
1997 192 998 79 503 2,41 
1998 674 709 869 801 0,78 
1999 362 992 151 823 2,39 
2000 245 460 96 611 2,54 
2001 219 716 90 016 2,44 
Glicerina - águas e lixívias 
1997 488 174 341 186 1,41 
1998 188 879 54 341 1,08 
1999 149 083 113 878 1,31 
2000 48 542 14 386 3,37 
2001 247 149 145 046 1,70 
FONTE: Ministério da Indústria, Comércio e Transportes/Sistema Alice. 
No Brasi l , es tá a inda por ser def in ida a leg is lação que deverá regular a 
p rodução e a comerc ia l i zação do b iodiesel . A té o m o m e n t o , a única restr ição 
v igente é quanto aos l imites de emissões , cons tan tes na Norma Brasi le i ra 
nS6601 da A B N T (1995). 
Volume do diesel utilizado no Brasil e economia 
de divisas 
o mercado brasi leiro de ó leo diesel requer um vo lume total es t imado e m 
35 mi lhões de met ros cúb icos por ano (P ikman, 2001) . A Petrobrás produz iu , 
nos úl t imos anos, nas suas ref inar ias, ap rox imadamen te 8 5 % desse total , sen-
do que o restante necess i tou ser impor tado. A despesa c o m a impor tação cons-
titui u m a pesada carga no balanço de comérc io , especia lmente a partir de 1993, 
quando o vo lume importado aumentou . A lém disso, essa despesa está sujeita a 
for tes f lu tuações der ivadas das al tas e ba ixas dos preços dos combust íve is de 
o r igem fóssi l , o que, no caso de uma eventua l cr ise de abastec imento , poder ia 
desencadear fortes pressões inf lacionárias. 
A d e m a n d a de ó leo d iese l prev is ta para 2 0 0 6 é de 45 mi lhões de metros 
cúb icos, num cenár io de expansão do Produto Nacional Bruto (PNB). As impor-
tações de diesel poder iam ser subst i tu ídas pelo biodiesel produz ido a partir do 
óleo de soja, que, há vários anos, v e m encont rando no Exterior mercados pouco 
recept ivos. Se esse ó leo, e m vez de ser expor tado, fosse dest inado a produzir 
combust íve l , poder-se- ia poupar um vo lume importante de divisas, ao reduzir as 
importações de diesel convenc iona l . 
Pode-se ter uma idéia da poupança potencia l de divisas, cons iderando 
u m a s i tuação hipotét ica na qua l o ó leo de so ja, a tua lmente expor tado, fosse 
des t inado à p rodução de b iodiesel . A expor tação de ó leo de soja foi de 1,444 
mi lhão de toneladas e m 1998-99, o que permit i r ia obter, aprox imadamente , 1,5 
mi lhão de metros cúb icos de biodiesel puro, s e m afetar o consumo humano de 
ó leo de soja no Brasil nem as expor tações de grão de soja. Esse vo lume permi-
t ir ia, nas mis turas recomendadas c o m o ó leo convenc iona l , c o m o o B-20, que 
inclui 2 0 % de éster c o m 8 0 % de diesel convenc iona l , obter 7,5 mi lhões de 
metros cúbicos do novo combust íve l , o que ser ia suf ic iente para substituir c o m -
p le tamente a impor tação de óleo d iesel . 
Enquanto o ó leo de soja encont ra mercados mundia is depr imidos, apre-
sen tando preços dec l inantes, o ó leo d iesel apresenta preços polí t icos, mui to 
instáveis, em função da natureza ol igopól ica desses mercados e da cond ição 
de recurso não renováve l . Por out ro lado, a p rodução de soja no Brasil deverá 
aumenta r nos próx imos anos , p ress ionando a inda mais os preços para baixo, 
na med ida em que novas áreas se jam dest inadas à p rodução e que novas 
tecnolog ias agrícolas permi tam alcançar rendimentos mais e levados. 
N u m a perspect iva tempora l , a ut i l ização de biodiesel poder-se- ia destinar, 
in ic ia lmente, a motores f ixos ou de uso agr íco la, ass im como a motores mar i -
nhos , s e n d o que, e m fases sucess ivas , poder-se- ia pensar na subst i tu ição do 
combust íve l ut i l izado por ôn ibus e caminhões , espec ia lmente os que t ra fegam 
nas c idades . 
Matérias-primas alternativas para a produção 
do biodiesel 
o ó leo de so ja representa uma matér ia -pr ima abundan te e p ron tamente 
acessível no Brasi l , o que indica a van tagem de util izá-lo para iniciar a produção 
de b iodiesel . Em fases poster iores, poder-se- ia pensar na ut i l ização de outros 
t ipos d e ó leo, de o r igem tanto vegeta l c o m o an ima l . 
O óleo de dendê pode ser aprovei tado, no futuro, como matér ia-pr ima para 
combust íve is , tal c o m o v e m acon tecendo na Malás ia . É provável que outras 
fontes de óleo v e n h a m a ser propostas, c o m o os ó leos de m a m o n a ou de 
algodão. 
O ó leo de pescado , que const i tui um resíduo da fabr icação de far inha de 
pescado ut i l izada nas rações an imais , poder ia ser dest inado à fabr icação de 
b iodiesel , já que, a tua lmente , ele é despe jado , na sua maior parte, e m rios e 
lagoas, causando danos ambienta is por não ter aprove i tamento econômico . 
O biodiesel pode ser produz ido, t a m b é m , a partir do ó leo ut i l izado em 
fr i turas nos restaurantes, que pode ser obt ido a preço mui to baixo, permi t indo 
el iminar uma importante fonte de poluição ambienta l , já que, atualmente, o des-
t ino desses res íduos é sua acumu lação e m lagos o u e m ater ros sani tár ios. 
Qualidade do biodiesel 
o processo de p rodução do biodiesel deve ser real izado c o m a tenção às 
rígidas especif icações, para garantir um grau de esterif icação elevado. Por exem-
plo, a p resença de ác idos graxos l ivres no ó leo ut i l izado c o m o matér ia-pr ima 
deve ser cont ro lada a t ravés de processo de neut ra l ização. Por out ro lado, as 
condições de conservação do combustível são importantes para assegurar uma 
qual idade elevada. 
A s caracter ís t icas que deverão ser ex ig idas do biodiesel devem ainda ser 
espec i f icadas e m normas técnicas que venham determinar os níveis dos diver-
sos indicadores. Enquanto esses documentos são e laborados, resulta conven i -
ente lembrar as d isposições vigentes no Brasil e m relação aos combust íve is em 
geral. 
A s característ icas dos combust íveis comerc ia l izados no Brasi l devem obe-
decer às de te rminações da Lei n- 9 .478, de 1977, conhec ida c o m o lei da 
polí t ica energét ica brasi leira, que, dent re outras d ispos ições, cr iou a Agênc ia 
Nacional do Petróleo (ANP). Outro documento importante é a Portar ia n= 32, de 
1977, d a ANP, que def ine os d iversos t ipos de combust íve l d iese l admi t idos. 
Poster iormente, foi edi tada a Portaria n -180 /98 , que também é do interesse dos 
O custo de produção e o preço do biodiesel 
Para assegurar a sua compet i t i v idade, o preço do biodiesel deverá ser 
igual ou menor que o preço do diesel mineral , em nível de consumidor. No entan-
to, observa-se que o preço do diesel convencional , no Brasil, é baixo em compa-
ração c o m os preços in ternacionais, já que a carga f iscal que supor ta é menor 
(P ikman, 2001) , como pode ser observado na Tabela 2 . Essa informação a juda 
a expl icar as di f iculdades para a implantação do novo combust íve l no Brasi l . 
Na Argent ina, por opos ição, o diesel de petróleo é re lat ivamente caro , e a 
iniciat iva de implantar o uso do biodiesel é in terpretada c o m o uma tentat iva de 
obter um combust ível mais barato (Huergo, 2001) , o que configuraria uma si tua-
ção opos ta à do Brasi l . 
O preço de venda do combust íve l dever ia cobrir todos os custos de produ-
ção e de distr ibuição s e m ul t rapassar o preço de venda ao consumidor f inal do 
d iesel convenc iona l , para manter a sua compet i t iv idade. De acordo c o m as es-
t imat ivas apresentadas (Ferres, 2001) , o custo de produção do biodiesel é c o m -
parável c o m o preço de venda do diesel convencional , ou seja, incluindo a distr i-
bu ição do combust íve l , o que retira sua compet i t iv idade. 
produtores de b iod iese l , j á que es tabe lece as caracter íst icas de novos c o m -
bustíveis. 
Em resumo, esses textos legais espec i f icam c inco condições para o c o m -
bustível d iesel (P ikman, 2001) : 
- aparência , o combus t íve l deve ser l ímpido, incolor e isento de impure-
zas ; 
- con teúdo de enxofre , não deve u l t rapassar os 0,5%; 
- volati l idade, a dest i lação deve recuperar 5 0 % do mater ia l , quando real i -
zada a 245°C; 
- d e n s i d a d e , deve f icar ent re 0 , 8 2 g e 0 , 8 8 g p o r l O O m I ; 
- f lu idez, a v iscos idade a 40°C deve f icar nos intervalos espec i f icados; 
- qua l idade d e ignição, o índice ce tano deve atingir va lores preesta-
belec idos. 
C o m relação a essas de te rminações , é de se observar que o biodiesel 
apresenta níveis de enxof re pra t icamente nulos; a volat i l idade é baixa, o que 
faci l i ta o manuse io c o m segurança ; a ignição é de u m a qua l idade mui to boa e 
livre de resíduos. 
Diversos t rabalhos comprova ram que a ut i l ização de biodiesel permite re-
duções nos níveis de partículas emit idas e de óxidos de enxofre, ass im c o m o de 
monóx ido de carbono. Já a em issão de óx idos de ni t rogênio não sofreu redu-
ções relevantes em diversos testes real izados (Hawk, 2001) . 
Para viabi l izar a p rodução de b iodiesel , ser ia necessár io encont rar alter-
nat ivas que permi t i ssem equi l ibrar esses custos . Observa -se , a inda na Tabela 
2 , que o preço d o d iese l no Brasi l é o mais ba ixo ent re os v igentes nos países 
se lec ionados, o que , ce r tamente , não faci l i ta a imp lantação do b iod iese l . No 
entanto, é necessár io relativizar, mais uma vez, essas cons iderações assoc ia -
das à rentabi l idade a curto p razo , já que mui tas das van tagens de uti l izar o 
b iodiesel se reve lam no méd io e no longo prazo, por es ta rem assoc iadas à 
p reservação da s a ú d e h u m a n a e do meio ambien te . Em s ín tese, o baixo custo 
do diesel convencional no Brasil é a principal di f iculdade que enfrenta o biodiesel 
para sua adoção mass iva . 
U m a est imat iva do cus to d e produzir b iodiesel foi apresen tada por Ferres 
(2001), ut i l izando as in fo rmações sobre preços brasi leiros (Tabela 3) . Nesse 
m e s m o t raba lho, apresen ta -se um compara t i vo dos custos de p rodução de 
biodiesel, a partir de álcool metí l ico, com os do álcool etílico anidro, observando-
-se que o custo f inal ser ia , ap rox imadamen te , 1 0 % menor se a esco lha fosse o 
álcool metí l ico. 
Tabela 2 
Comparativo do preço do diesel convencional e níveis dos impostos 
incidentes em países selecionados — set./01 
p . f e p o PREÇO NA BOMBA CARGA DE IMPOSTOS 
^^^^^^ (USm (%) 
Brasil 0,31 19,5 
Argentina 0,60 47,6 
Estados Unidos 0,39 30,6 
Reino Unido 0,96 69,6 
Japão 0,73 41,6 
FONTE: PIKMAN, Cláudio (ANP). Biodiesel: Impactos no consumo e na distribui-
ção. In: JORNADA SOBRE BIODIESEL, 2001 . Palestra. São Paulo: 
ABIOVE; AEA, dez. 2001 . 
NOTA: Preços de set./OI. 
Conclusões 
Diversos países produtores de grãos o leag inosos in ic iaram o caminho do 
est ímulo à produção de biocombustíveis, espec ia lmente os da Europa, que v ê m 
concedendo generosos subsíd ios a sua agr icul tura. No entanto, nos EUA, a 
produção de biodiesel já conquis tou numerosos adeptos sem necessitar de tais 
subsídios. Na Argent ina, foi aprovada, pelo Senado, uma lei que outorga benefí-
c ios à p rodução e à comerc ia l i zação de b iodiesel . 
A s van tagens de curto e de médio prazos de util izar o b iodiesel , espec ia l -
mente pelos seus efeitos posit ivos sobre a saúde humana nas grandes c idades, 
pelo contro le das emissões de óx idos de enxof re , causadores d a chuva ác ida, 
ass im c o m o do monóx ido de carbono, ind icam a conven iênc ia de sua adoção . 
No entanto, a maior van tagem do novo combust ível parece ser a de longo prazo, 
pela redução das emissões d e b ióx ido d e carbono, t idas c o m o responsáve is 
pelo efei to estufa. O Brasi l , c o m o ass inante do Protocolo de Kyoto, ace i tou o 
desaf io de controlar as emissões de poluentes a tmosfér icos. 
Tabela 3 
Custo estimado de produção do biodiesel no interior do PR e de SP — dez./OI 
n iSCRIMINArÃO CUSTO UNITÁRIO QUANTIDADE CUSTO TOTAL DISCRIMINAÇÃO ^^jg^^,^ ^^gj ^^g^^ 
Óleo de soja degomado 315,00 1 015,00 319,73 
-Etanol anidro 320,00, . 156,00 49,92 
Hidróxido de sódio 740,00 14,98 11,09 
Vapor 10,00 706,00 7,06 
Energia elétrica (1)50,43 (2)34,50 1,74 
Mão-de-obra direta - - 1,92 
Custo fixo administrativo - - 3,32 
Subtotal - - 394,78 
Recuperação de glicerina 748,00 104,00 -77,79 
Custo por tonelada - - 316,99 
Custo por litro (US$) - - 0,36 
Custo por litro (R$) (3) - - 0,90 
FONTE: FERRES, Juan Diego. Biodiesel: produção e custos no Brasil. In: JORNADA SO-
BRE BIODIESEL, 2001. Palestra. São Paulo: ABIOVE; AEA, dez. 2001. 
NOTA: Produção de 1t de etil-éster — fábrica de 400 tpd. 
(1) US$/1 OOOKwh. (2) l<g/Kwh. (3) Taxa de câmbio utilizada: R$ 2,47 = US$ 1,00. 
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A uti l ização de óleos vegeta is d iversos para a produção de biodiesel ofere-
ce van tagens para o Brasi l , s ina l izando a necess idade de se começar a exper i -
mentar o seu uso. No presente , a opor tun idade mais atraente é a de aprovei tar 
os excedentes de ó leo de so ja para produzi r b iod iesel . No entanto, no futuro, 
haverá possibi l idades de aprove i tamento de outros óleos, corno o de a lgodão, o 
de dendê , o de g i rassol ou de ó leos de or igem an imal , c o m o o de peixe ou a 
gordura bovina. A d ivers i f icação das fontes de ó leo contr ibuir ia para contornar 
eventuais prob lemas c o m a sazonal idade, ass im c o m o evitaria os e levados ris-
cos assoc iados c o m a dependênc ia de u m a única espécie vegeta l . 
